Boletín de la Sociedad Castellana de Excursiones: Tomo IV Año VII Número 81 - 1909 septiembre by Sociedad Castellana de Excursiones
I D E X J A . 
1 
j MD CASTELLANA DE E 
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Santiago de Peña iba 
G L E S I A M O Z Á R A B E D E L S I G L O X 
— — — — ^ • W g X Q i ' W ^ v . 
El abad Adefonso y sus c o m p a ñ e r o s , trasladados 
desde la patria cordobesa á oril las del Esla, cuando 
reinaba en Asturias Alfonso 111, levantaron sobre 
sus ruinas un breve santuario de San Migue l , que 
yacía largo t iempo abandonado. Prosperando la 
comunidad, reedif icóse la iglesia desde sus c imien-
tos, ampliada por todas partes y con admirable y 
suntuosa fábr ica , no en v i r t u d de mandato real ni 
con op re s ión del vu lgo , sino por desvelos de dicho 
abad y sus frailes, y concluida en doce meses, Ce-
nadlo, el santo obispo de Astorga, la c o n s a g r ó en 
20 de noviembre de 91 3: T a l es el or igen de S. M i -
guel de Escalada, que por ventura conserva su cariz 
p r imi t ivo de mozarabismo (1). 
Cenadlo, qu izá impresionado á vista de aquella 
nueva y peregrina iglesia, d e d i c ó s e á reedificar, 
cuanto mejor pudo, la suya de S. Pedro de Montes, 
en la sierra Aqui l i ana . sobre el Bierzo, transfor-
m á n d o l a con ampliaciones y obras admirables; y 
él , juntamente con otros tres obispos, la c o n s a g r ó 
(1) V é a s e s o b r e e l l a : E s t u d i o e p i g r á f i c o y d o c u m e n t a l , p o r e l 
P . F i t a , e n e l B o l e t í n de l a A c a d e m i a d e l a H i s t o r i a , d e s d e e l t o -
m o X X X I , p á g . 4 6 6 . — D i s e ñ o s c a s i c o m p l e t o s y m u y b u e n o s , p o r 
D . R . V e l á z q u e z , e n c u a t r o l á m i n a s p a r a l o s M o n u m e n t o s a r q u i t e c -
t ó n i c o s d e . E s p a ñ a . — E s t u d i o t é c n i c o s o m e r o , p o r D . J . B . L á z a r o , 
r e s t a u r a d o r d e l e d i f i c i o , e n e l B o l e t í n de l a S o c i e d a d e s p a ñ o l a d e 
E x c u r s i o n e s , t o m o X I , p á g . 8. S u a n á l i s i s c r í t i c o e s t í p o r h a c e r . 
en 919 ( i ) . Ya no existe n i es posible averiguar 
c ó m o ser ía ; pero entre el m á r m o l donde se h i s to r ió 
su fundac ión y otro a n á l o g o de Escalada hay con-
cordancias que hacen presumir un mismo agente, 
quizá un m o z á r a b e , que luego pudo i r á S. Mar t í n 
de C a s t a ñ e d a , en Sanabria, fundac ión de otra co-
munidad cordobesa, dejando all í un tercer ep íg ra fe 
a ú n m á s parejo, que data de 921 (2). 
(1) T e s t a m e n t o de G e n a d i o , d e q u e se h a b l a r á l u e g o . — E p í g r a f e 
d e c o n s a g r a c i ó n , d o n d e se h a c e c o n s t a r q u e : « N o b i s s i m e G e n n a d i u s 
p r a e s b i t e r c u m X I I f r a t r i b u s ( o p u s a e e l e s i e ) r e s t a u r a b i t e r a 
D C C C C X X X I I I a . P o n t i f e x e f f e c t u s , a f u n d a m e n t i s m i r i f i c e u t c e r -
n i t u r d e n u o e r e x i t , n o n o p p r e s i o n e v u l g i s e d l a r g i t a t e p r e t i i e t 
s u d o r e f r a t r u m h u i u s m o n a s t e r i i » . 
( 2 ) U n c o t e j o e n t r e l o s e p í g r a f e s h i s t ó r i c o s d e E s c a l a d a y M o n -
t e s f u é y a p r o p u e s t o p o r e l P . F i t a ; m a s n o r e s p e c t o d e l d e C a s t a -
ñ e d a , n o o b s t a n t e s u m a y o r p a r a l e l i s m o . B a s t o c o m p a r a r a l g u n a s 
f r a s e s . E l d e E s c a l a d a d i c e : 
« H i c l o c u s a n t i q u i t u s M i c h a e l i s a r c h a n g e l i h o n o r e 
d i c a t u s , b r e v i o p e r e i n s t r u c t u s . . . d i u m a n s i t d i r u t u s 
d o ñ e e A d e f o n a u s a b b a c u m s o c i i s a d v e n i e n s a C o r d u v e n s i p a t r i a 
e d i s r u g i n a m e r e x i t 
n o n i u s s u s i m p e r i a l i v e l o p p r e s i o n e v u l g i 
s e d a b b a t i s A d e f o n s i e t f r a t r u m i n s t a n t e v i g i l a n t i a 
d u o d e n i s m e n s i b u s p e r a c t a s u n t h e c o p e r a , 
G a r s e a s c e p t r a p e r a g e n s . . . . e r a D C C C C L I . . . 
E l d e C a s t a ñ e d a , c o p i a d o s o b r e e l o r i g i n a l y d e s h e c h o s l o a y e -
r r o s d e M o r a l e s , d i c e I n t e g r o : 
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A l fervor ascé t ico de Genadio no sa t i s far ía su 
monasterio de San Pedro; sino que, buscando sole-
dad y aspereza extremadas, i n t e rnóse masen aque-
llos montes de Aqui l iana , hasta otro lugar r ecónd i to , 
de parte de oriente, quizá por él mismo apellidado 
«Silencio», hacia donde es tab lec ió tres fundaciones: 
e l claustro (aula) monasterial de San A n d r é s , el de 
Santiago de P e ñ a l b a , que ahora nos ocupa, y entre 
ambos, en el Silencio, un oratorio de Santo T o m á s . 
Para su do t ac ión s e ñ a l ó , en escritura de 919, l lama-
da testamento, las tierras que les rodeaban, l ibros 
de rezo, cál ices , cruces, coronas y l á m p a r a s de me-
t a l (1); y un a ñ o d e s p u é s , el mismo Genadio que, 
ya libre de su inaguantable yugo pastoral , vivía re-
l i rado entre los anacoretas del Silencio, dió a l ' c ó n -
clave cenobial de Santiago y d e m á s reclusiones ó 
celdas de su contorno, la mi tad de la villa de L a -
guna de Somoza, tal como v e n í a n p o s e y é n d o l a los 
obispos de Astorga, para sustento espiritual y CJI-
« H i c l o c u s a n t i q u i t u s M a r t i m i s s a n a i ü a h o n o r o 
d i c a t u s b r e v i o p e r e i n s t r u c t u s d i u m a w s i t d i r u t u s 
d o ñ e e l o h a w n e s a b b a a C ó r d o b a v e n i t e t h i c t e m p l u í » l i t a v i t 
e d i s r u g i n a m a f i w d a m i n e e r e x i t e t a c t e s a x e e x a r a b i t 
n o n i m p e r i a l i b u s i u s s u s e t f r a t r u m v i g i l a n t i a i n s t a n t i b u s 
d ú o e t t r i b u s m e n s i b u s p e r a c t i s u n t h e c o p e r i b u s 
H o r d o n i u s p e r a g e n s s c e p t r a e r a n o b i e s e t aemis c e n t e n a n o n a » . 
L l a g u n o d i ó c o m o s e g u r o q u e e l a r q u i t e c t o d e S. G e n a d i o f u é u n 
V i v i a n o « m a g i s t e r c t c o n d i t o r e c c l e s i a r u m » , c u y o e p i t a f i o s i n f e c h a 
e s t u v o e n M o n t e s , y s u d i c h o a ú n p r e v a l e c e ; s i n e m b a r g o , e l f a c s í -
m i l p u b l i c a d o p o r F l o r e z ( E s p a ñ a s a g r a d a ; X V I , 61) h a c e p l e n a f e 
d e q u e c o r r e s p o n d e á l a s e g u n d a m i t a d d e l s i g l o X I I ó p r i n c i p i o s 
d e l X I I I . N o s e r á l í c i t o , p u e s , a t r i b u i r l e s i n o u n a p a r t e e n l a r e -
c o n s t r u c c i ó n d e l e d i f i c i o , v e r i f i c a d a e n t o n c e s , c o n a r t o r o m á n i c o y 
a l g o d e c i s t e r c i e n s e . 
( 1 ) S e g ú n e l t r a s l a d o c a s t e l l a n o d e l t e s t a m e n t o d e G e n a d i o , 
q u e v u l g a r i z ó M o r a l e s ( C o r á n i c a ; X V , XLV ) , r e s u l t a d i s t i n c i ó n e n t r e 
e l m o n a s t e r i o d e S a n t i a g o y o t r o d e P e ñ a A l v a , m e d i a n d o e n t r e 
a m b o s e l d e S t o . T o m á s e n e l S i l e n c i o . E l t e x t o l a t i n o , a h o r a p u -
b l i c a d o p o r D . P e d r o R o d r í g u e z L ó p e z , e n s u E p i s c o p o l i o a s t u r i -
cense , t o m o I , a p é n d i c e I V , d a e l v e r d a d e r o s e n t i d o , c o n f o r m e á l a 
t o p o g r a f í a y a l c o n t e x t o d e o t r a s c l á u s u l a s q u e s i g u e n , c o n s ó l o 
v a r i a r a l g o l a p u n t u a c i ó n , a s í : 
« O m n e m s o l i c i t u d i n e m o m n e m q u e i n d u s t r i a r a e r g a s u p r a d i c -
t u m h e r e m u m e x e r c e n s , e c c l e s i a m s a n c t i P e t r i , q u a r a d u d u m 
r e s t a u r a v e r a m , m i r i s r e o d i f i c a t i o n i b u s r e v o l v e n s a m p l i a v i e t i n 
m e l i u s u t p o t u i e r e x i . D e l u d e a u t e m i n m o n t i b u s i l l i s a u l a m n o -
m i n e s a n c t i A n d r e a e c o n s t r a x i , a l i u d q u o m o n a s t o r i u m a d o r d i n e m 
m o n a s t i c a m : i n t e r v a l u m d i s t e n d e n s i n raomoriam s a n c t i J a c o b i 
t e r t i u m c o n s t r u x i , q u o d v o c a t a r P e u a l v a : I n t e r u t r u m q u e v e r o i n 
J o c o , q u i d i c i t u r a d S i l e n t i u m , i n h o n o r e m s a n c t i T o m a e q u a r t u m 
o r a t o r i u r a f a b r i c a v i » . 
S u t r a d u c c i ó n es : « D e s p l e g a n d o t o d a m i s o l i c i t u d y t o d o m i 
i n g e n i o s o b r e e l y e r m o s u s o d i c h o , a m p l i ó y e r i g í c u a n t o m e j o r 
p u d e l a i g l e s i a d e S. P o d r o , q u e h a b í a r e s t a u r a d o p o c o a n t e a , 
t r a n s f o r m á n d o l a c o n a d m i r a b l e s r e e d i f i c a c i o n e s . D e s p u é s c o n s t r u í 
e n a q u e l l o s m i s m o s m o n t e s u n c l a u s t r o , b a j o l a a d v o c a c i ó n d e S a n 
A n d r é s , y o t r o m o n a s t e r i o s e g ú n o r d e n m o n á s t i c o ; s e p a r a d o u n 
t r e c h o , c o n s t r u í e n m e m o r i a d o S a n t i a g o u n t o r c e r ( m u n a s t o r i o ) 
q u e so l l a m a P e ñ a l v a , y e n t r o u n o y o t r o , e n e l l u g a r q u e sis d i c o 
S i l e n c i o , f a b r i q u é u n c u a r t o o r a t o r i o e n h o n o r d o S a n t o T o m á s » . 
E f e c t i v a m e n t e , e l v a l l e d e l S i l e n c i o c r u z a e n t r e P e ñ a l b a y l a d e -
r r u i d a e r m i t a d e S. A n d r ó 
poral de los frailes y monjes allí reunidos, y la otra 
mitad para los eremitas dispersos en aquel yer-
mo ( i ) . 
Dos d i sc ípu los le siguieron, uno tras otro, en su 
sede, luego que la hubo él renunciado, como va 
dicho. For t is , el primero de ellos, quiso edificar 
otra casa ó cenobio, á fin de congraciarse con el 
maestro, y deseando atraerse bendiciones en pro de 
su alma; lo que gozosamente oído por Genadio, 
santificó un sitio en el Silencio para edificarlo y, 
siguiendo sus instrucciones, fué principiado; mas 
a s a l t ó l e la muerte sin l levarlo á t é r m i n o . Entonces 
S á l o m o n , al sucederle, d e s e ó consumar el designio 
de su maestro; y congregados los abades y confe-
sores de aquella r e g i ó n , á una voz proveyeron que 
se mudase la obra comenzada, por ser inconveniente 
el lugar, y se reconstruyese muy cerca de all í , en el 
sitio ya fundado y m á s apto de Santiago, donde ya-
cía el cuerpo de Genadio. Por consecuencia, « e m p e -
zamos y c o n c l u í m o s en aquel sitio, dice S á l o m o n 
mismo, cuanto la piedad del S j ñ o r o t o r g ó y ahora 
apa rece» (2), acudiendo luego tan gran turba de 
confesores á residir all í , que el obispo, vista la as-
pereza del lugar y pocos rendimientos, a u m e n t ó su 
do tac ión con ciertas posesiones de la mi t ra en 937. 
A los tres a ñ o s , Ramiro 11 c o a d y u v ó con otras, y 
hay referencia de m á s d á d i v a s en el siglo X I ; pero 
la vida del monasterio se p a s ó en la obscuridad; 
luego, consta su anex ión á la Catedral de Astorga 
en el siglo X I I , y a c a b ó por convertirse en simple 
parroquia (3). 
Resulta de lo dicho alguna vaci lación para fe-
char nuestra iglesia, aunque dentro de l ími tes res-
t r ingidos . En efecto, Genadio, corriendo el segundo 
decenio del siglo X, fundó y d o t ó el cenobio de Pe-
ña lba ; pero la menc ión secundaria que de él hizo en 
su testamento, p o s t e r g á n d o l o al de San A n d r é s , 
cuyo edificio c u é n t a s e haber sido humilde, y el decir 
S á l o m o n que sólo estaba funda íum, ó sea cimenta-
do, en su acepc ión m á s propia, cuando él empezó á 
edificar todo lo que allí se ve ía , persuaden de que á 
Genadio no se debe lo actual. D e s p u é s y bajo su 
dirección fué principiado el otro edificio, que luego 
se t r a s l a d ó á P e ñ a l b a : entonces ya es posible que to-
mase cuerpo la idea ar t í s t ica que S á l o m o n desa r ro l ló 
en definitiva, y aunque tampoco él sea muy expl í -
cito al determinar su obra, las frases arriba trans-
(1) E s p a ñ a s a g r a d a ; X V f , 429. 
(2 ) C o n s t r u x i m u s i l l u d ( c o o n o b i u m ) . . . i n a l i u m l o c u r a q u i i b i 
o r a t f u n d a t u m e t p l u s a p t u m s a n c t i J a c o b i v o c a b u l u m , e t u b i m a -
n e t t u i n u l a t u m i p s i u s d o t n n l J e n n a d i c o r p u s . . . I n c h o a v i m u s e t 
o i p l e v l m u s i n 00 l o c o q u a n t u m p i e t a s D o r a i n i i u s i t e t n u n c a p p a -
r e t . ( T e s t a m e n t o d e S á l o m o n ; E s p a ñ a s a g r a d a ; X V I , 4 3 6 ) . 
( 3 ) S o b r o t o d o e l l o v é a n s e l a s c o n o c i d a s o b r a s d e M o r a l e s , Y e -
p e s y S a n d o v a l , y e s p o c h i l m e n l o la E . s p u ñ u s a g r a d a , X V I , 37 y s i -
g u i e n t e s , P29 y s i g u i e n t e a y 434. 
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critas hacen fe, y aun envuelven, ba)o una modestia 
jactanciosa, su bien justificada sat isfacción de ver 
concluido aquel templo, donde ya se veneraban las 
reliquias de sus patronos Santiago y San Mar t ín , á 
la vez que cons t i tu ía un monumento digno de la 
santidad y grandeza de Cenadlo. En reso luc ión . 
puede fijarse la c rono log ía de nuestra iglesia entre 
el tercer decenio de aquel siglo, bajo la acción s i -
m u l t á n e a de Fort is y Genadio, el acceso de S á l o -
mon al episcopado de Astorga en 931, y la fecha 
precisa de su conc lus ión en 937. La capilla de San 
Migue l en Celanova, p r ó x i m a en fecha y de m u y 
VISTA GENERAL DE PEÑALBA 
( F o t . G ó m e z - M o r e n o ) 
semejante arquitectura, garantiza estas conclusio-
nes (1). 
Hoy el monasterio ha cedido lugar á unas veinte 
casas, que se agrupan humildes en torno de su 
iglesia, á media ladera bajo uno de los picos de la 
Aguiana, cordil lera que, d e s g a r r á n d o s e del Teleno, 
l imi ta hacia m e d i o d í a el Bierzo. Enfrente puja un 
cuchillo gigantesco de m á r m o l blanquecino, entre 
los pizarrales, y á él debe su d e s i g n a c i ó n de P e ñ a l -
(1) L o q u e c o n o z c o p u b l i c a d o a c e r c a d e l e d i f i c i o d e S a n t i a g o d e 
P e ñ a l b a r e d ú c e s e á e s t o : F l ó r e z ; ' E s p a ñ a s a g r a d a ; t o m o X V I , 
P á g s . 38 y s i g u i e n t e s y 196, d o n d e so c o n t i e n e n u n c r o q u i s d e 
p l a n t a , b r e v e d e s c r i p c i ó n y l a c o p i a d e d o s e p í g r a f e s . — D . F r a n c i s -
co G i n e r d e l o s R í o s ; I l u s t r a c i ó n a r t i s t i c a , 11 A g o s t o 1884; d e s -
c r i p c i ó n c o m p l e t a y c a s i e n t o d o e x a c t a . — D . I n o c e n c i o R e d o n d o ; 
I g l e s i a s p r i m i t i v a s de A s t u r i a s ; O v i e d o 1904; e n s u p á g i n a 54, u n 
p l a n o y s e c c i ó n d e l e d i f i c i o e n e s c a l a p e q u e ñ í s i m a y c o n a l g u n a s 
i n e x a c t i t u d e s . — O t r a s d e s c r i p c i o n e s , p o r e j e m p l o l a d e Q u a d r a d o , 
s o n d e s e g u n d a m a n o é i n s i g n i f i c a n t e s . 
ba, cortado m á s abajo por un valle bien hondo y 
u m b r í o , que es el Silencio, aunque no sé decir si 
por t r ad ic ión ha conservado el nombre ó si es de 
impos ic ión erudita, s e g ú n los documentos del s i -
glo X. Allí se desliza un arroyo abundante, y a l l í , 
entre tajos, asoman las cuevas donde se rec lu ían los 
anacoretas antiguos, casi inaccesibles, excepto la de 
San Genadio, á que se ha facilitado un sendero ( C 
Mas só lo viendo aquellos sitios puede formarse idea 
de su tremendo desamparo, donde asusta que aun 
haya gente con e n e r g í a s para vivir entre rigores de 
clima glacial , aislamiento forzoso y un suelo p o b r i -
(1) E l v i a j e á P e ñ a l b a es f a c t i b l e e n v e r a n o c o n r e l a t i v a f a c i l i -
d a d . Se p u e d e i r y v o l v e r á c a b a l l o , d e s d e E o n f e r r a d a d e l B i e r z o , 
d e n t r o d e u n d í a y c o n c i e r t o d e s a h o g o , p u e s l a d i s t a n c i a es d e 
Tinos 20 k i l ó m e t r o s . P o n f o r r a d a t i e n e e s t a c i ó n d e f e r r o c a r r i l e n l a 
l í n e a d e G a l i c i a y h o s p e d a j e s a c e p t a b l e s ; c! a l q u i l a r c a b a l l e r í a n o 
s e r á d i f í c i l , s a l v o e n t i e m p o de t r i l l a . P u e d e t i m b i é n r e c o r r e r s e e n 
c o c h e u n a g r a n p a r t e d e l c a m i n o y l o d e m á s a n d a n d o , a u n q u e l a 
a s c e n s i ó n r e s u l t o f a t i g o s a . 
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SANTIAGO DE PEÑALBA: PLANTA Y SECCIÓN 
( D í b . í l ó m e s - M o r e n o ) . 
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simo, aunque de magnificencia imponderable y con 
hondo atractivo por su misma braveza; escenario 
digno en verdad para que el e sp í r i t u s o ñ a d o r y es-
quivo de los eremitas fraguase otra vida, toda en 
Dios, allí donde se abisma la sociedad con sus a r t i -
ficios ante lo sobrehumano. En aquella Tebaida es-
paño la , Santiago de P e ñ a l b a era el m á s alto y des-
abrigado monasterio, si bien rico por atesorar las 
reliquias del santo, y en condiciones para lucir obra 
•de arquitectura culta, gracias al excelente mater ial 
que suministra la blanca p e ñ a , s a l i é n d o s e así su 
iglesia de la rusticidad obligada en suelos piza-
rrosos. 
Y tanto p r imor encierra, que maravil la encon-
trar la en medio de aquellas fragosidades, haciendo 
suspender la ley de que á vida rigurosa arte mise-
rable. Más a ú n , las nobles iniciativas del obispo 
S á l o m o n , alcanzaron á producir allí la m á s bella 
obra de nuestro arte cristiano en aquel s iglo , m o -
delo de ciencia y or ig ina l idad , y donde campea el 
estilo m o z á r a b e con aires de suficiencia, digna de un 
desarrollo nunca por desgracia obtenido. Su a rqu i -
tecto seguramente t r aba j a r í a en Escalada, cuyo 
pór t ico hermana con lo de P e ñ a l b a ; mas a q u í la 
invención crece tanto en medios técnicos , ajenos á 
las obras leonesas anteriores, que inducen á creerle 
andaluz é iniciado en el florecimiento de C ó r d o b a , 
pronto á desarrollar los prodigios a r t í s t i cos de M e -
d ina -Azah rá , bajo el califato de Abderrahman. Así 
vienen c o n f i r m á n d o s e indicios de relaciones entre 
los monjes de la Aguiana y los de Escalada m o z á -
rabes; así una secuela de arte bizantino, con or igen 
y t r a n s m i s i ó n d i f íc i lmente reconocibles, pero anda-
luza sin duda, s o s t e n í a nuestras r e m o t í s i m a s l i g a -
zones con el otro cabo del M e d i t e r r á n e o . 
Las novedades en Santiago pr incipian desde su 
planta: Una sola nave, que mide i . i por 5 metros, d i -
vidida en dos tramos poco desiguales; puertas á los 
lados; en los testeros, hacia oriente y poniente, ca-
pillas cu rv i l íneas , á base de tres cuartos de c í rcu lo 
la una, y de s emic í t cu lo con prolongaciones rectas 
la otra, ó sea, como arcos de herradura y peraltado 
respectivamente; por fuera su conf igurac ión es rec-
t i l ínea, y la capilla de los pies, dedicada á San Ge-
nadio, contiene, á mano derecha, su sepulcro, del 
.que no sobresale sino la tapa completamente lisa, 
y al otro lado el de un S. Urbano, abad desconoci-
do de este monasterio, con tapa á dos vertientes. 
A-demás, hay dos aposentos laterales anejos, cerca 
de la cabecera, dando forma general de cruz al ed i -
ficio. 
Esta d i spos ic ión s imé t r i ca de sac r i s t í a s ó apo-
sentos venía siendo usual: t enérnos la en S. Pedro 
de la Nave (1), en S. Salvador de V a l d e d i ó s , si bien 
aqu í d e s a p a r e c i ó una de sus alas, que nadie mien -
ta ya (1); en Santa Comba de Bande, donde ú n i c a -
mente quedan las puertas, y t a m b i é n quizá en San-
tul lano de Oviedo, no obstante que lo de un lado, 
hecho sacr i s t í a , parece muy moderno, igualmente 
que lo es la puerta exterior del otro; respecto de 
Santa Mar ía de Melque, si bien los datos del s e ñ o r 
L a m p é r e z ofrecen alguna duda, i nc l inóme á creer 
simples capillas abiertas hacia el crucero la t o t a l i -
dad de sus cuerpos laterales. El subdividi r en dos 
tramos la nave trasciende á bizantinismo, m a r c á n -
dose por este medio la s e p a r a c i ó n entre clero y 
laicos. Pero sobre todo resultan s ingular idad en 
nuestra iglesia los á b s i d e s ó choros opuestos, me-
reciendo que nos detengamos en explicarlos. 
Uno de los eruditos de ahora m á s versados en 
a r q u e o l o g í a or iental cristiana, St rzygowski (2), es-
tudia las iglesias pr imi t ivas de coro dúp l i ce , af ir-
mando que ello y las bas í l i cas cruciformes sólo se 
dan en conventos; a d e m á s , fundado en la a n t i q u í s i -
ma iglesia de Baaibec, donde el coro oriental se 
a ñ a d i ó en sus t i t uc ión del occidental p r imi t ivo , ex-
plica por hechos a n á l o g o s , ó sea por fluctuaciones 
en la o r i e n t a c i ó n de las iglesias, dicho f e n ó m e n o , 
harto raro en los primeros siglos. Contra su propia 
h ipó t e s i s alega la basí l ica de Orleansville, en A r g e -
l ia , cuyo á b s i d e occidental, posterior al o t ro , fué 
destinado á recibir el sepulcro del obispo Reparato 
en 476, es decir, para lo mismo que en P e ñ a l b a . 
Esta coincidencia, extensiva, s e g ú n apunta el m i s -
mo autor, á iglesias a n á l o g a s occidentales, decide 
la c u e s t i ó n m á s satisfactoriamente, á m i juicio, é 
induce á creer que, siendo p re sc r ipc ión severa en 
aquellos siglos no sepultar dentro de las iglesias, 
o c u r r i ó s e , á favor de los obispos, construir una ca-
pi l la aneja donde hacerlo, que es el á b s i d e occiden-
ta l , sin ap l icac ión á cul to . 
Respecto de Europa, cita como iglesia la m á s an-
t igua de coros opuestos la de S. Pedro, en Malo 
( B r e t a ñ a ) , sobre cimientos del siglo V I I acaso; t am-
bién las ofrece Ingla ter ra en el mismo siglo, y con 
cierta p rofus ión Alemania durante el p e r í o d o caro-
l ing io . En E s p a ñ a r e p u t á b a s e P e ñ a l b a caso ún ico ; 
no lo es, sin embargo: la iglesia de Camarzana, en 
el valle de Vid r í a l e s (Zamora), los t en ía semic i l ín -
dricos, aunque del occidental só lo quedan c imien-
tos, y su aparejo de grandes ladri l los denota a n t i -
g ü e d a d ; pero siendo a n ó m a l o el carecer de ventana 
su otro á b s i d e y abundando en el pueblo los mosa i -
cos, ordinar io despojo de villae romanas, entra en 
(X) BOLETÍN DE LA SOCIEDAD CASTELLANA DE EXCURSIONES; I I , 
(1) V i g i l h a c e m e n c i ó n d e s u p u e r t a , c o p i a n d o r e s t o s d e i n s -
c r i p c i o n e s q u e s o b r e e l l a y l a f r o n t e r a se c o n s e r v a b a n . A s í ee 
e x p l i c a a d e m á s l a f a l t a d e e s t r i b o s e n e l t r e c h o d e m u r o q u e o c u p ó 
e l d e p a r t a m e n t o a r r u i n a d o . 
(2) . K l e í n a s i e n ; p á g . 216 y s i g u i e n t e s . 
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lo posible que se utilizase para iglesia una depen-
dencia de ellas. R e c u é r d e s e , en apoyo de esta idea, 
que otro núc leo de villae, en Valmuza (Salamanca), 
ofrece un departamento rectangular con á b s i d e s á 
sus extremos, d i spos ic ión usual en pór t i cos roma-
nos. Pero no es ello só lo : tenemos ejemplo insigne 
en otra iglesia del siglo X, conocida ya, pero mal , y 
me refiero á S. C e b r i á n de Mazó te ( i ) . 
Los Sres. Agapito y L a m p é r e z , al explorarla jun-
tos (2), no aclararon el problema de su cuerpo occi-
dental, ya desfigurado; y sin embargo la curvatura 
de sus muros denuncia que aquello fué un gran 
á b s i d e ultrasemicircular, el mayor que conozco. 
Asimismo, en el fondo del actual presbiterio aso-
man, por encima de su moderna b ó v e d a , las do-
velas de un arco de sil lería grande, inexplicable á 
no haberse prolongado m á s el edificio; y así cabe 
sospechar que tras él h;.bo otro á b s i d e , con lo que 
o b t e n d r í a el edificio un justo equil ibrio de proporcio-
nes. Todo ello y la saliente del crucero, desvirtuada 
SAN CEBRIÁN DE MAZÓTE: PLANTA 
( B i h . G ó m e z - M o r e u o ) . 
en los planos conocidos, hacen perder alguna fuer-
za al paralelismo de esta iglesia con la de Escalada, 
e x t r e m á n d o s e a ú n m á s la indisciplina que desune 
casi todas nuestras iglesias m o z á r a b e s t ^ ) - Desde 
(1) S u h i s t o r i a i g n ó r a s e t o t a l m e n t e ; p e r o h a y u n p r i v i l e g i o d e 
O r d o ñ o I I I a l m o n a s t e r i o d e S. M a r t í n d e C a s t a ñ e d a , s u f e c h a 952> 
d o n d e l o s « f r d t r e s d e C a s t i n a r i a q u e L i i m u s h a b i t a n t e s i n M o u -
z o u t e » a l e g a n d e r e c h o s s o b r e e l l a g o d e S a n a b r i a y t i e r r a s a d y a -
c e n t e s , p o r c o m p r a á s u s d u e ñ o s , t r e i n t a y s e i s a ñ o s a n t e s , s i e n d o 
a b a d M a r t í n y r e i n a n d o O r d o ñ o 11 ( B i b l i o t e c a n a c i o n a l ; m s . 
n . 0 18.382, f ó l . 3 9 ) . 
P o r v a r i o s d o c u m e n t o s c o n s t a q u e e n l o s s i g l o s X I á X I V n o s-e 
l l a m a b a M a z ó t e s i n o M o z o t e ó M o z o t , d e s u e r t e q u e l a c o n c o r d a n -
c i a c o n e l s o b r e d i c h o M o u z o u t e es e x a c t a , b a j o e l p r i s m a d e l a v o -
c a l i z a c i ó n l e o n e s a , y a d e m á s a l g o a ñ a n z a e s t a h i p ó t e s i s e l s a b e r s e 
q u e C a s t a ñ e d a p o s e í a fincas e n R i o s e c o y B e l v e r , c e r c a d e M a z ó t e . 
I n f e r i r e m o s , p u e s , q u e l o s m o n j e s d o C a s t a ñ e d a , m o z á r a b e s p r o b a -
b l e m e n t e — p u e s t o q u e l o e r a s u s e g u n d o a b a d J u a n , e l r e s t a u r a d o r 
d e l a i g l e s i a , c o m o a r r i b a v i m o s — h a b í a n r e s i d i d o a n t e s d e 917 e n 
M a z ó t e , d o n d e es v e r o s í m i l q u e y a e x i s t i e s e m o n a s t e r i o , e x p l i -
c á n d o s e b i e n a s í e l m o z a r a b i s m o d e e s t a i g l e s i a . 
(2 ) . L a t g l e M a de tí, C e b r i á n de M a z ó t e ; P a l e n c i a , 1 9 0 3 . — I d . i d . , 
e n e l B o l e t í n de l a S o o i e d a d E i p a H ó l a de E x c u r s i o n e s ; X , 185. 
(3) A c a u s a d e l r e v u s t i m i o n t o e x t e r i o r q u e se a g r e g ó e n M a z ó t e 
á t o d o e l m u r o d e s u c a b e c e r a , d e n t r o d e l p e r i o d o r o m á n i c o , l a l 
luego, así en P e ñ a l b a como en Mazó te , el trazado 
cruciforme se manifiesta bien claro, merced á un 
simbolismo predilecto en E s p a ñ a , que a c l a m ó ya 
S. Ambrosio en 382, á p ropós i t o de su iglesia de 
los A p ó s t o l e s , hoy S. Nazario, en Milán , c m estos 
versos: 
Forma crucis templum est t emplum victorias Christ i ; 
sacrum tr iumphal is signat imago locum. 
Idea que da á entender, con harto d e m é r i t o en 
cuanto á forma, el ep ígra fe puesto en Santa Cruz 
de Cangas por el rey Fáfila, en 737, mal interpre-
tado por sus traductores, donde dice: «Brille in ten-
samente á los divinos ojos este templo, que muestra 
en su figura el signo de la gloriosa cruz» (1). 
v e z á c ausa d e l a m u l l l n o i ó n s u s o d i c h a , q u e d a i n c i e r t o s i s e r í a n 
t r o s l o s á b s i d e s , c o m o o n E s c a l a d a y e n S t . O e r m i g n y - l e s - P r ó s , s e -
g ú n E n l a r t { M a n u e l d ' A r c h e o l o g i e f r a n g a i s e ; l , 1091, c o n f o r m e á 
u n t i p o o r i e n t a l c o n o c i d o : V é a s e i t j t l ; K t e i n a s i a t i s e h e D e n k m a l e r , 
p á g p , 20J y 125. 
( 1 ) P e r s p i c u o ¿ i a r e a t oc t e m p l u m o b t u t i b u s s a c r i a , 
d e m o n s t r a n s í l g u r a l i t e r s i g u a c u l u m a l m o c r u c i s . 
BOLETÍN DE LA bociEDAD CASTELLANA DE EXCURSIONES 199 
Los á b s i d e s redondeados, usuales hasta el s i -
g lo V I en E s p a ñ a , como en toda la cristiandad, y 
sustituidos luego aqu í por capillas r ec t i l í neas , vue l -
ven á campear bajo influencias andaluzas en el pe-' 
r íodo m o z á r a b e , con la part icularidad de no t radu-
cirse al exterior su curvatura. Esto era corriente en 
iglesias africanas y orientales desde lo m á s an t i -
guo; la curva de herradura fué u sad í s ima en Capa-
docia, juntamente con arcos de igua l forma, planta 
de cruz y adornos g e o m é t r i c o s , de arte igua l que 
los visigodos de Anda luc í a : tenemos, pues, á falta 
de modelos inmediatos, que las demoliciones de 
iglesias andaluzas nos arrebataron probablemente, 
un foco or iental donde el arte m o z á r a b e pudo ins-
pirarse ( i ) . 
Los muros en P e ñ a l b a e s t á n hechos con m a m -
pos te r í a d j pizarra, muy firme y entera; su grueso 
general es de 72 cmts., y se reforzaron con estribos 
de otra tanta corpulencia, no excesivos ni mal a p l i -
cados, revelando un concepto de su función mucho 
m á s sabio que el demostrado en Asturias anter ior-
E X T E R I O R DE S A N T I A G O DE PEÑALBA 
( F o t . G ó m e s - M o r e n o ) , 
mente; pero es bien singular que ninguna otra ig le-
sia nuestra del s iglo X los lleve, excepto la susodi-
cha capilla de S. Migue l en Celanova, indudable 
imi tac ión de P e ñ a l b a , ó acaso m á s bien obra pos-
terior (9-36-942) del mismo artíf ice. Este f e n ó m e n o 
de retroceso, especialmente a n ó m a l o en L e b e ñ a , 
donde su falta hizo perder s ime t r í a á las naves la-
terales, y en Priesca, que los ofrece rudimentarios 
é inút i les , vino á ser como una reacc ión de bizant i -
nismo frente á nuestro valiente romanicismo astu-
riano del siglo I X , achacable á influjo andaluz, 
puesto que, si bien las Grandes Mezquitas de C ó r -
doba, Ca i rouán y Sevilla tienen reforzados sus m u -
ros, con todo, el estribo es realmente ajeno á las 
arquitecturas musulmanas. Por consecuencia, el 
usarse en P e ñ a l b a v e n d r á de lo asturiano sabia-
mente regulado, m á s bien que de mozarabismo. 
Su abovedamiento, generaly con desahogo, hace 
ver un gran dominio y confianza en los m é t o d o s 
empleados. Las s ac r i s t í a s y el t ramo bajo de nave 
se cubren con c a ñ o n e s semic i l índr icos , en propor-
ción dupla el alzado respecto de la planta, y con 
la part icularidad, que se repite en Celanova, de ex-
tenderse la moldura de impostas á tres de los m u -
ros. El t ramo anterior de la nave forma una especie 
de c imbor io , á modo bizantino, pero con desarrollo 
muy nuevo: es una c ú p u l a agallonada, cual la de 
S. Sergio en Constaniinopla y otras m á s , incluso en 
Anda luc í a ; só lo que, en vez de arrancar sobre t rom-
pas ó pechinas, l o g r ó s e el t r á n s i t o del cuadrado sin 
(1) V é . i n s c e s p e c i a l m e i i t e l a s o t r a s d e R o t t y S t r z y g o w s k i a r r i b a 
c i t a d a s . 
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mediac ión de ellas, con tan, sorprendente facilidad, 
ventajas y bello efecto, que es maravi l la no se re-
pita el caso, resultando ejemplar ún ico , que yo se-
pa, en la historia de la arquitectura. C o m p ó n e s e 
dicha c ú p u l a de ocho cascos muy cóncavos , cuya 
especialidad consiste en un desarrollo m a j o r d é l o s 
correspondientes á los á n g u l o s , que nacen por bajo 
de los otros, pero e q u i p a r á n d o s e todos al nivelarse. 
Su base de apoyo no es, pues, un ani l lo , sino cua-
tro arcos adheridos á los muros, sobre repisas dis-
puestas en los rincones y con moldura por g u a r n i -
c ión, arcos que ofrecen de ventaja reducir a l g ú n 
tanto el vano.y concentrar en los á n g u l o s el empu-
je. El lo p a r e c e r á invención demasiado admirable 
para un siglo como el X, reputado de b á r b a r o sobre 
todos los de la Edad media, en las naciones cr is t ia-
nas occidentales; pero entonces, lejos de i r E s p a ñ a 
tras de ellas, era su directriz, aportando algo del 
renacimiento bizantino secundado e s p l é n d i d a m e n t e 
en Córdoba . La capilla de Celanova ofrece una s im-
plificación del mismo tema en su b ó v e d a de aristas 
capialzada oriental , arrancando sobre arcos; y pre-
cursora, como del siglo V, p o d r á ser la otra de-l se-
pulcro de Placidia en Ravena, t a m b i é n sobre arcos 
murales, pero b a í d a , s e g ú n t ipo bizantino usual, 
repetido á principios del siglo X I en el crucero de 
S. Mar t ín de Angers, cuyo ejemplo c u n d i ó t a r d í a -
mente á Fontevrault , Saumur, etc. 
Las capillas de nuestra iglesia ostentan asimis-
mo c ú p u l a s agallonadas, con siete cascos y porc ión 
semic i l índr ica , entestando con el arco de entrada, 
que la intersecta: lo mismo se ve en Celanova, donde 
sus generatrices son arcos de herradura: y otras 
m á s sencillas, aunque similares, con sólo cuatro 
cascos, en Escalada ( i ) . Quizá por ventajas de acús -
tica ó esquivando el aplicar trompas ó pechinas, se 
renunciase á voltearlas s i m é t r i c a m e n t e en redondo, 
con lo que hubiesen ganado esbeltez proporcional 
á la del cuerpo de la iglesia. 
Va sondeado hasta aqu í lo que ella tiene de 
rasgos generales; ahora veremos en lo secundario 
marcarse la provenencia directa del edificador. 
Efectivamente, los arcos dicen bien claro que él 
basaba en lo c o r d o b é s su arte, siendo, con toda 
probabi l idad, un m o z á r a b e , como aquel Zaca r í a s de 
C ó r d o b a que d i r ig ió ciertas obras en el monasterio 
de Lorbán , cerca de Coimbra, hacia 970 (2). Más 
a ú n , l l égase á sospechar lo arriba dicho; estoes, si 
a n d a r í a primero en Escalada y por ú l t i m o con San 
Rosendo, en sus edificaciones de Celanova y Villa 
nueva de los Infantes. 
A excepción de los arcos de la c ú p u l a , volteados 
á medio punto, los d e m á s en toda la iglesia son de 
herradura, s e g ú n t ipo m u s u l m á n , sobresaliendo 
como especialmente significativos el de la capil|a 
oriental y los de entrada, por fuera, que se decoran, 
con alfiz ó recuadro y otra moldura c i ñ e n d o su ros-
ca. T o d o ello guarda conformidad absoluta con las-
puertas de la Gran Alg ima cordobesa, y entre cris-
tianos no vuelve á descubrirse, fuera de la capilla de 
Celanova y pór t ico de Escalada, en sus seis arcos-
antiguos, exacta repe t i c ión de lo de P e ñ a l b a . 
Es m u y perceptible en estos ejemplares el des-
centramiento del t r a s d ó s , que hace alargar la clave 
una cuarta parte m á s que los salmeres, obedecien-
do á razones de óp t ica tal vez, si bien or ig inar ia -
mente lo pudo aconsejar la estructura. Ello aparece 
en obras andaluzas, romanas y godas, cuales son 
el acueducto de A l m u ñ e c a r , la puerta de Sevilla en 
C ó r d o b a y quizá el puente de Pinos, cerca de Gra-
nada; y se repite en lo r o m á n i c o de-Toscana, l le-
gando hasta ser adoptado por Brunellesco y Miche-
lozzi en sus palacios florentinos. El arco medianero 
de la nave en P e ñ a l b a , sospecho que participa de 
igual descentramiento, mas só lo quitando los enlu-
cidos s e r á dable comprobar lo . 
Por otra parte, la curva de nuestros arcos de he-
rradura musulmanes, desde el siglo I X , q u e d ó fija-
da en dos tercios de circunferencia (1), ampl i tud que 
sol ía conservarse no só lo en el corte del arco sino 
t a m b i é n en su t r a s d ó s . Esto primeramente se logra-
ba só lo con mover dicha segunda l ínea por bajo de 
la otra en cantidad suficiente; luego, en el siglo X y 
por v i r t u d del susodicho descentramiento, prome-
diando la diferencia, y así bajaban menos los arran-
ques del t r a s d ó s , con ventaja de aspecto; y es lo 
m á s notable que, cuando esta p roporc ión de curvas 
hubo de sacrificarse, por ejemplo en el mihrab de la 
Mezquita de C ó r d o b a , o p t ó s e por alterar la del i n -
t r a d ó s , cuyo desarrollo aumenta. Es lo mismo exac-
tamente que se observa en los arcos guarnecidos 
de P e ñ a l b a , Escalada y Celanova, que llegan á te-
ner de luz hasta 5/6 de a l tura respecto del d i á m e -
tro , mientras el cerco de su rosca mantiene la p ro-
porc ión ordinaria de 3/4 (2). 
(1) A l a m i s m a s e r i e p e r t e n e c e n l o s á b s i d e s d e S. L o r e n z o e n 
G r e n o b l e , i g l o s i t a a t r i b u i d a a l s i g l o V i l , c u y a p l a n t a os c o m o u n a 
s i m p l i f i c a c i ó n d e l a d e M a z ó t e . V é a n s e s u s r e p r o d u c c i o n e s e n l a 
É n c y c l o p e d i e de V A r e h i t é e t u r e , p o r P l a n a t . 
(2) S i m o n e t , U i a t o r i u de los m o z á r a b e s de E s p a ñ a , p S g . ()33, 
( 1 ) G . - M . M . E x c u r s i ó n á t r a v é s d e l a r c o d e h e r r a d u r a ; e n C u l -
t u r a E s p a ñ o l a , n . M I f , 190(i. 
(2) S e g ú n r a s t r o s d e s c u b i e r t o s a l i o r a e n l a i g l e s i a d e M a z ó t e , sus 
a r c o s a p a r e c e r í a n t r a s d o s a d o s c o n m o l d u r a s d e y e s o , d e s c e n t r a d a s 
s e g ú n e l c a n o n s u s o d i c h o , á l o q u e o b e d e c e r á t a l v e z e l i g u a l a r e l l o s 
e n d e s a r r o l l o c o n l o s g u a r n o c i d o a d e e s tas o t r a s i g l e s i a s . E l d o v e -
l a j o d o l a s v e n t a n a s a l t a s a c u s a i g u a l d e s c e n t r a m i e n t o , y a l t e r n a n 
ana a n o U a y o t r a a n g o s t a , c o m o e n Eabalada, p a r t i c u l a r i d a d q u e n o 
h t t l i b o c h o v a l e r l o s d u s c r i p t a i v i d e l e d l f l o l O . E l d e s p i e z o de d o v e -
l a s os r a d i a l s i e m p r e . 
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Los arcos lisos a l i é n e n s e á esta regla getieral; 
pero tres puertas, la de hacia norte y de las sacris-
tiaS; exceden a l g ú n tanto de dicha p roporc ión , quizá 
por no entrar en cuenta la breve parte de curva i n -
corporada á sus impostas para reforzarlas, de acuer-
do con ejemplares cordobeses del siglo I X , en puer-
tas de la Gran Mezquita. El despiezo, visible tan 
sólo en la puerta septentr ional , lleva ja r -
jas, ó sea hiladas horizontales, en sus h o m -
bros, de loque tenemos insigne precedente 
romano en el acueductode A l m u ñ é c a r ( t ) ; 
sus dovelas son en n ú m e r o par, trasdosa-
das y alineadas al centro de la curva, d a n -
do indicio de a r c a í s m o respecto de la ig l e -
sia de Escalada. En el arco medianero me 
parec ió ver c ó n c a v o su i n t r a d ó s en sent i-
do horizontal , como se observa en Mazóte -
y L e b e ñ a descaradamente, y alguna vez en 
Escalada, si bien la expl icación y ventajas 
de ello me son desconocidas. 
La puerta pr incipal es muy digna de 
alabanza: dos arcos gemelos sobre co lum-
nas; decorac ión exterior de molduras, y 
arco inter ior , grande, alto y de herradura 
t a m b i é n , para descarga, en cuyas impostas 
enmangaban las hojas de madera. La puer-
ta septentrional, hoy tapiada, lleva otro 
arco a n á l o g o ; mas no así las sac r i s t í a s , á 
cuyos arquillos a c o m p a ñ a n unas colosales 
planchas con quicios para dos hojas, única 
madera en todo el edificio. Como adorno, 
repartiendo claridad y descargando el mu-
r o ' t r a v e s a ñ o de la nave, á b r e s e en lo alto 
un arco de herradura. Las ventanas son: 
dos rectangulares, sin derrame, amplias y 
que tuvieron ce los ías de m á r m o l , en las 
capillas; cuatro en la nave, desiguales, algo 
descentradas las del t ramo secundario, y 
con s eña l e s de unos t r a v e s a ñ o s . ya como 
enrejado ya para encajar vidrios; y en' las 
sacr is t ías dos tragaluces, formando a rqu i -
llós de herradura y derramados ampl ia -
mente hacia dentro. 
Constituyen decorac ión la m á s rica en 
esta iglesia nueve columnas, sobre las que 
se apean sus principales arcos. Las mayores tienen 
fustes algo ahusados, y todos e s t á n hechos con m á r -
mol de la vecina cantera, veteado en gris y con poco 
pulimento. A l contrar io, sus basas, capiteles yeima-
ciosson de m á r m o l m á s blanco y fino, de labor su-
mamente cuidadosa y de un estilo delicado, siendo 
todos iguales entre sí, ó mejor dicho, variando lo 
menos posible dentro de la iniciativa personal de los 
artistas antiguos. Las basas son á t i cas , con su es-
cota muy desarrollada; los capiteles, corintios, de 
tipo especial, esculpidas á bisel sus hojas y I L v a n -
do consigo el sogueado a s t r á g a l o , detalle és te que 
muy fác i lmente les caracteriza; los cimacios forman 
dos ó tres ó r d e n e s de n á c e l a s escalonadas, con me-
nudos baquetones entre sus aristas, retallados á 
(1) G . - M . M . M o n u m e n t o s a r q u i t e c t ó n i c o s de l a p r o v i n c i a de. G r a -
n a d a ( e n S p u b l i c a c i ó n ) . L á r a . I . 
SANTIAGO DE PEÑALBA: PUERTA DE ENTRADA: EXTERIOR 
( F o t . G ó m e z - M o r e n o ) . 
modo de contarlo las m á s veces. Las siete c o l u m -
nas del pó r t i co de Escalada, en su parte de á 
mano izquierda, hermanan en todo con las suso-
dichas, salvo que sus fustes son de caliza sin p u -
l imento. 
Un dato hay, ún ico seguro, á mi juicio, acerca de 
estas piezas selectas, y es lo or ienta l de su estilo, 
su exotismo respecto de cuantas conozco a n á l o g a s 
en nuestros pa í s e s . Y t é n g a s e en cuenta que no son 
únicos los ejemplares enumerados: Un par de capi-
teles c o m p a ñ e r o s hay en pueblecillos cerca de Es-
lonza; Otro grupo de trece, be l l í s imos y de mayor 
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t a m a ñ o , m á s algunos cimacios, vense utilizados en 
obras posteriores de Escalada y Rueda, Valdavasta 
y Sandoval; siete, de grandiosa tal la , con fustes y 
cimacios, quedaron en S a h a g ú n , procedentes de su 
monasterio famoso; tres conozco p e q u e ñ o s , con ho-
jas lisas; dos columnas completas con e x t r a ñ a s ba-
sas guarda el pueblecito de Ayóo de Vid r í a l e s , 
ant iguo monasterio de Ageo ó Agegio, probable-
mente, que es donde Genadio se hizo monje; y 
a v á n z a n d o en bizantinismo, con m á s variedad sus 
capiteles, algunos de ellos soberbios, tal cual fuste 
decorado y cimacios iguales siempre, les tenemos 
en Mazó te , Horni ja , Bamba, Morales y T o r o ; s iem-
pre del Duero para arr iba y sin l legar á Asturias 
n i Galicia. 
¿Dónde y c u á n d o fueron esculpidos estos m á r -
moles? He a q u í problemas no planteados hasta hoy, 
pero de trascendencia y valor. Respecto de t iempo, 
dado el exquisito arte de algunos ejemplares, po-
d r í a n referirse al siglo V I ; mas el Oriente bizantino 
del X no dejaba de estar en condiciones para pro-
ducirlos, y á ello me atengo. Es fuerte argumento 
en pro, el de que nunca se les vea en edificio godo 
n i entre al acarreo de entonces, copioso a ú n en T o -
ledo, Mér ida y C ó r d o b a , sobre todo; pues el haber-
los en Hornija poca fe hace, mediando indicios de 
que su iglesia vieja m á s bien databa del siglo X q u e 
de Ghindasvinto. No acusan su presencia las edif i -
caciones del I X , n i aun las anteriores á 930. en M o n -
tes (restos). Escalada (interior) , Priesca y la Gogolla; 
y l lama la a t enc ión en cada edificio subsiguiente que 
guarden dichas columnas entre sí las mayores ana-
log ías , como si fuesen hechas expresamente para él . 
A d e m á s , casi todos los capiteles mayores l levan un 
frente vertical y liso, para adherirse á pi lar ó muro , 
como lo e s t á n en P e ñ a l b a y L e b e ñ a , y esto es con-
t ra r io á la arquitectura visigoda, en cuanto nos es 
conocida. P o d r á n s e ñ a l a r s e como ejemplares de 
los m á s antiguos seis c o r p u l e n t í s i m o s capiteles con 
liso col lar ino, que ostenta Mazó te en sus a r q u e r í a s ; 
asimismo, cabe juzgar como obras de imi t ac ión de-
generada las columnas de L e b e ñ a , que datan de 
hacia la mi tad de este siglo X , y un capitel de V i l l a -
nueva, hoy en el museo de Orense, plagio in tere-
s a n t í s i m o hecho qu izá por cincel m o z á r a b e . 
Más difícil de averiguar parece su procedencia; 
si fcien ante el di lema de que viniesen hechos de 
Oriente ó que una colonia de marmolistas s i r i a cosó 
bizantinos trabajase aqu í en ter r i tor io l eonés , opto 
por lo segundo. Parece argumento favorable la l o -
cal ización e s t r ech í s ima de dicha familia de capiteles 
y cimacios y su a n a l o g í a mutua; con m á s , que sus 
collarinos sogueados atan perfectamente con el mol -
duraje t ípico de los edificios asturianos de Ramiro I , 
bizantiao á su vez, s e g ú n revelan las columnas de 
u n cimborio, de hacia 520, en S. Glementede Roma, 
y ciertas obras de plateria conservadas en Milán y 
Londres (1): or iginariamente r e m e d a r á hojas de 
laurel , como patentizan otros capiteles ravenaten-
ses. Respecto de la cantera, puedo ya s e ñ a l a r una 
con grandes visos de acierto, y es la de Campo-
sagrado, en el valle de Tejedo, al norte de Palacios 
de Si l , entre el Bierzo y Laciana; casi desconocida, 
aunque s u m i n i s t r ó m á r m o l blanco para todo el 
puente de Vi l l a r i no , con tres grandes arcos, y para 
otros menores en la carretera que por allí bordea 
el S i l . Su co lo rac ión desigual, pocas veces del todo 
blanca, y su espejuelo muy grueso coinciden per-
fectamente con el de las piezas en c u e s t i ó n . 
Aparte dichas columnas, l isura casi absoluta 
reina en P e ñ a l b a : sus cornisas no pasan de cuadra-
dos filetes; las guarniciones de arcos perfilan dobles 
ranuras á bisel, y las impostas son como repisas, 
imitando á vec^s las n á c e l a s escalonadas de los c i -
macios. Ú n i c a m e n t e desarrollaban o r n a m e n t a c i ó n 
vegetal, muy estilizada y á biseles, que algo recuer-
da lo c o r d o b é s del siglo I X , las ce los ías de las ca-
pil las; pero no hay visible sino una porc ión muy 
escasa, desgraciadamente. Por fuera, los aleros 
conservan buen n ú m e r o de sus pr imi t ivos m o d i l l o -
nes, formando l ó b u l o s convexos, hasta seis ó siete, 
alineados en curva reentrante y de mayor corpu-
lencia el superior; se adornan con flores de seis p é -
talos y la rueda helizoidal , dentro de c í rcu los , que 
son temas de abolengo visigodo, y les a c o m p a ñ a n 
ta l cual vez unos elementos picudos inexplicables. 
Modil lones semejantes caracterizan todo el grupo 
de nuestras iglesias m o z á r a b e s , en Escalada, la 
Gogolla, Horni ja , L e b e ñ a , Gelanova y Vil lanueva, 
' con persistencia y uniformidad notables, que afian-
zan su c ro log í a ; y pasaron á lo r o m á n i c o leonés , 
muy simplificados, entre otros resabios de mozara-
bismo. Sus prototipos bizantinos r e c o n ó c e n s e en las 
partes m á s antiguas de la Mezquita de C ó r d o b a ; de 
donde con independencia, pero conservando forma 
de hojas encorvadas sus l ó b u l o s , l legaron á Auver-
nia, en el s iglo X I , y de allí al Languedoc y Gompos-
tela: No p a r e c e r á inve ros ími l que carpinteros mo-
ros, trabajando en Francia, determinasen ta l i m -
p o r t a c i ó n . 
C ú b r e s e nuestra iglesia con losas de pizarra, 
conforme a l us>o general del pa í s , clavadas sobre 
maderos livianos que no constituyen armadura. En 
la capilla mayor y sac r i s t í a s asoman, hacia afuera y 
un metro antes de rematar sus muros, unas peque-
ñ a s canales ó g á r g o l a s rudimentarias, para verter 
el agua que se filtrase hasta los r í ñ o n e s de las b ó v e -
das, en ev i tac ión de recalos, como ya lo dijo el se-
ñ o r Redondo. La so le r í a fó rmase t a m b i é n con losas 
de pizarra negra. En cuanto al revestimiento interior 
(1) V e n t u r i . S I , t r i a <leU' i i r h > i t a l i a n a : : (, ftg|, 1± , y 45!l.—Caja, 
d o P r o l o u t a , 011 o l l i n l i s h M u s o u m , n . " y o l . 
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de muros, era de cal ó estuco, y en la capilla de 
S. Genadio échase de ver a d e m á s un zócalo muy 
terso dado de rojo. 
Afortunadamente el edificio se conserva muy bien 
de solidez é in tegr idad. Aféale un revoque exterior 
y la pintura reciente de arcos y molduras, que o j a l á 
desaparezca, dejando l impio el material ; un entar i -
mado ha hecho subir el piso y oculta las basas de 
las columnas, y una desmesurada e s p a d a ñ a desfi-
gura exteriormente la parte de los pies. A d e m á s , 
rodea todo el cuerpo de la iglesia, arrancando des-
de las s ac r i s t í a s , un miserable por ta l cubierto, an-
tiguo cementerio, cuya ventaja s e r á evitar humeda-
des y que se anegue la iglesia, ya que los arras-
tres de las l luvias han alzado m á s que ella el suelo 
en derredor. 
SANTIAGO DE PEÑALBA: PUERTA DE ENTRADA: INTERIOR 
( F ó t . G ó m e z - M o r e n o ) , ' 
Allí mismo, tocando por fuera con el sepulcro de 
S. Genadio, hay un luci l lo , de la pr imera mitad del 
siglo X I I , con dos arcos sobre columnitas r o m á n i -
cas; mas no se dice á quien corresponda. E l de V i -
llas, que estuvo al otro lado, s e g ú n F ió rez , no exis-
te. Quizá tan atitigna como el edificio p o d r á ser la 
pila para el agua bendita, de m á r m o l blanco, rec-
tangular, midiendo i .oó por 0.75 ms., con gruesa 
moldura en torno y cavidad en forma de artesa; 
pero si ella es chocante, m á s a ú n su soporte, alar-
gado y ensanchando hacia arriba cu planos c ó n c a -
vos sus dos caras mayores. 
De monumentos ep igráf icos hay en P e ñ a l b a una 
inscr ipc ión h i s tó r ica y cuatro epitafios. Aqué l l a 
léese junto á la puerta pr incipal , hacia los pies de 
la nave, grabada en la cal del muro, con un recua-
dro negro y t e ñ i d a s de rojo sus letras, que miden 
de 35 á 30 mms., salvo unas pocas de doble al tura-
su t ipo es c lás ico , excepto la C = C, y abunda en 
abreviaturas y nexos. Dice: 
In era ca XLIII pus mil lena et v n idus 
maretas consecrata est hec celesta 
in honorem sancti lacobi aposloli et p l u r i m o r u m 
No se escr ib ió m á s , faltando u n « s a n c t o r u m » para 
completar la frase, y a d e m á s el nombre del obispo; 
su fecha es 9 de marzo de 1105. No e x t r a ñ e demasia-
do que la c o n s a g r a c i ó n fuese cuando llevaba tantos 
a ñ o s de existir el edificio, puesto que no es ceremo-
nia indispensable para el culto, n i á sitios as í era 
fácil hacer l legar á un obispo con el aparato que ella 
requiere, ni p a s ó de ser un lujo extraordinario en 
aquel siglo. No así á fines del X I , cuando parece 
haberse desarrollado cierto p rur i to de consagrar 
iglesias, viejas y nuevas, en la r eg i ó n , con la p a r t i -
cularidad de no celebrarse en domingo, s e g ú n r i t o 
ant iguo, sino en d ía s feriados; ejemplo, la susodicha 
c o n s a g r a c i ó n , que fué en jueves, y así otras. Leyen-
do esto, alguien p o d r á inferir m á s bien que la i g l e -
sia hubo de reconstruirse á principios del siglo X I I , 
y totalmente, puesto que no se echa de ver reforma 
alguna en su fábr ica . Contra h ipó te s i s ta l no hay 
prueba evidente ni aun puede haberla; pero basta 
un cri terio recto é i lustrado para rechazarla, consi-
derando, de una parte, que todos los edificios s i m i -
lares, cuya his tor ia se nos alcanza por a l g ú n medio, 
corresponden á la primera mi tad del siglo X , y que 
. desde el ú l t i m o tercio del X I nuestras iglesias, sin 
excepción, obedecen al estilo r o m á n i c o francés, de 
lo que hay:ejemplos elocuentes en el Bierzo mismo, 
con S. Esteban de Goru l lón , reedificada de 1093 á 
1100; S. Migue l en la propia v i l l a ; Sta. Mar ía de 
Bizbayo, aun m á s vieja; la de Cacabelos, de hacia 
1108; las de S. M a r t í n de Salas, Carracedq, Espino-
so, S. Juan de Sanfiz, etc., y la de Robles de L a -
ciana, consagrada en 1090, mediando un abismo 
entre ellas y P e ñ a l b a . E l sincronismo es, pues, ab-
surdo é injustificable á todas luces. 
Estos son los epitafios; i n é d i t o s , menos el ú l t i m o : 
Junto á la ventanilla de la sac r i s t í a , de parte del 
Evangelio, por fuera, grabado en una de sus piedras, 
letrero del siglo X ú X I , de dos c e n t í m e t r o s de a l to , 
que dice: 
f Hic Petronatus (requiescit). 
Parece c o e t á n e o este otro, d é b i l m e n t e grabado 
en una piedra del testero occidental, muy difícil de 
leer é incompleto: 
Hic req]uiescit famulus Di Ra 
sum <q obit die v n kal 
LII c í t a t e 
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En una loseta de m á r m o l , ca ída de su sit io, en el 
por ta l , hacia norte: inscr ipc ión notable y con palco-
graf ía bien diversa de la usual m o z á r a b e ; alto de las 
letras, 15 mms.; rayas entre lineas, cruz potenzada 
en lo al to y hojas de corte algo bizantino abajo. Su 
contexto es: 
In ho]c t ú m u l o requi 
esc]it famulus Di 
gr ]ade memorie Dmi 
a] ne boc n r s_qu i o 
b] it die i ma fi a or ma 
x n m o k l d a s m a r s 
e r a m i a x v n m a : : 
«Grade» probablemente, por «g ra t ae» . El difunto 
s e r á «Damiane» , á lo que sigue «voca tus nos t r i s» . 
La fecha se lee: «die tertia feria hora tertia decimo 
kalendas martias era millessima decima sép t ima» , 
•que es a ñ o 979. 
En la jamba izquierda de la puerta septentrional 
g r a b ó s e el epitafio del abad Esteban, f rancés , falle-
c ido en 1132, que pub l i có F ló rez con algunos yerros 
dignos de corregirse. Tres puntos separan general-
mente las palabras, y dobles l íneas los renglones; 
en cambio ninguna seña l marca versos ni hemis t i -
quios. En la copia que sigue va s e ñ a l a d a la d iv is ión 
de l íneas mediante rayas verticales, así como al 
final disgrego una c l áusu la fuera de metro. Así: 
f Claudi tur in Xpo • sub marmore | Stefanusisto 
abbas egregi | us • moribus eximius 
v i r Do | m i n i verus • rectique t eño | re severus 
discretus sa ] piens • sobrius hac paciens | 
grandi honestatis • mague | queque v i r pietatis 
d u m sibi | posse fuit • vivere dum l i | cuit 
rectorem invenu | dogma decusque se | num 
quem nobisc larum - ge | nuit gens francigenarum | 
Gervasi feste cessit • fra | g i l ique senecte 
vi r tus celsa | Dei • propicietur ei 
annum cen | tenum • duc sepcies adito | senum 
mil le quibus socies • | que fuit era scies 
o o _ a a 
n i x kls i | u l i i obi i t Stefanus abba era c | LXX Pela-
gius Fernandiz | iussit fieri Petrusque | notui t . 
Aunque no inherente al edificio, impor ta recor-
dar que le p e r t e n e c i ó , por ofrenda de Ramiro I I , en 
940 probablemente, una cruz, de t ipo bizantino, é 
imi tac ión de la famosa de los Angeles; mas no de 
oro, como se ha dicho, sino de azófar, que se con-
serva en el Museo de León , gracias á su exiguo 
valor in t r ínseco , y restaurada con piedras falsas y 
letras pendientes. La adornan sencillos follajes b i -
zantinos y una inscr ipc ión , briscada á golpes, que 
H ü b n e r de jó sin publicar , y dice: 
^ I nomine d o mi n i nsi | Ihu X p l ob onorem | 
© sanct lacobi | aplostol i Ranemirus rex ofrt. 
T a m b i é n era de P e ñ a l b a , aunque no se haya d i -
vulgado, el cé lebre cál iz del abad Pelayo, muy se-
mejante al que atr ibuyen á S. Rosendo, en Santiago 
de Galicia, y cuyo donante aparece como abad de 
San Pedro de Montes en 1154(1). F u é d e s p o s e í d a la 
iglesia de esta alhaja por un c a n ó n i g o aprovechado, 
que la r e g a l ó al cardenal Moreno: á su muerte la 
c o m p r ó M . Stein, y ha venido á parar en el Museo 
del Louvre. La inscr ipc ión de su base dice: 
^Pe lag ius abbas mefecit ad honorem sci lacobi apli . 
La de la patena forma dos versos, de los que 
no comprendo el segundo; así : 
Carnem q u m gustas non adteri t ulla vetustas. 
Perpetuus cibus et regat hoc reus. Amen (2). 
Ya no conserva la iglesia sino unas piezas de 
ajedrez a n t i q u í s i m a s , de marf i l , que se tienen por 
reliquias de S. Genadio, entre otras menudencias; 
un p e q u e ñ o Crucifijo de cobre esmaltado, como de 
Limoges, resto de cruz procesional del siglo X I I I , y 
otra cruz de plata cincelada, con nieladuras y es-
maltes, obra selecta del X V , y pro to t ipo de m u -
chas conservadas en el Bierzo, alguna de ellas con 
el nombre de Alonso de Por t i l lo , platero de Astor-
ga. La naveta de Limoges, que vió el Sr. Giner, ha 
desaparecido. 
M . G Ó M E Z - M O R E N O . 
Granada, 1908. 
( I ) F l ó r e z . i S s p a m t s a g r a d a ; X V I , 485. E l m i s m o d i p l o m a l l e v a 
t a m b i é n l a A r m a d o u n « P e l a g i u s A s t o r i c e n s i s o c c l c s i a o p r i o r t e n e n s 
m o n a s l e r l u m s a n c t i J a c o b i P i n n a e A l b a e » . 
( 2 i V é a n s e s u r e p r o d u c c i ó n y u n e s t u d i o p o r D . R o d r i g o A . d e 
l o s R í o s , e n e l M u s e o e s p a ñ o l d e a n t i g ü e d a d e s ; V i l , 626. A l l í s ó l o so 
d a e m b o z a d a m e n t e y c o m o h i p ó t e s i s e l d a t o d o s u p r o v o a e n c i a ; 
p e r o e x p l í c i t a m e n t e l a c o n s i g n ó D . R a m ó n A . d e l a B r a ñ a , e n e l 
B u L E T Í N DE L A SOCIEDAD CASTELLANA D E EXCURSIONES, I I , 63 . 

EXPOSICIÓN DE SANTIAGO 
PORTADA PRINCIPAL DE SAN CLEMENTE 
(SECCIÓN DE ARTE RETROSPECTIVO) 
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UNA EXCUHSIÓ1T ARTÍSTICA A COMPOSTELA 
Y Á LA EXPOSICIÓN REGIONAL 
- i—-^o^^oss s — 
(Continuación) ^ 
El het moso edificio de San Clemente donde la 
Exposición retrospectiva se celebra, va dando entra-
da sin in t e r rupc ión á e s p l é n d i d o s env íos que hacen 
los cabildos y los particulares que poseen interesan-
tes colecciones de objetos de inestimable valor ar-
tíst ico y a r q u e o l ó g i c o , y veo el entusiasmo conta-
gioso conque reciben las obras al desembalarse este 
grupo de iniciados^ de fanát icos vehementes que 
forman alrededor de las cajas entre los obreros que-
marti l lean sin descanso, el silencioso y siempre re-
flexivo Sr. Blanco Cicerón , el sonriente y siempre 
afable Sr. Cabeza y el v e h e m e n t í s i m o Sr. Oviedo 
Arce, una t r in idad de inteligentes, de culturales, 
capaces de devolver á su amada Ciudad de Santiago 
aquellos esplendores de que gozó desde el siglo X I I 
hasta principios del X V , si para su logro dispusieran 
de mimbres en abundancia, pues que el t iempo se-
cuestrado le tienen con sus constancias y acendrado 
amor al trabajo. 
El retraso con que iban llegando los env íos era 
causa de que la ins t a l ac ión de esta sección arqueo-
lógica no estuviera totalmente realizada, y se pro-
dujera en algunos momentos gran a g l o m e r a c i ó n 
de enseres, pues sabido es que los expositores gene-
ralmente, y en és to se ve m á s que en nada el c a r á c -
ter e spaño l , dejan para ú l t i m a hora la entrega de 
sus obras. Pero esta misma confus ión tiene sus en-
cantos para los que viven las impresiones del arte. 
La curiosidad, el i n t e r é s que despierta en el á n i -
mo ver una serie de cajas fuertemente claveteadas 
que llegan precedidas de grandes encomios, que 
hace pensar á veces que en ellas se encierre ios se-
cretos de la caja de Pandora, produciendo en algunos 
momentos g r a t í s i m a s sorpresas cuando no grandes 
decepciones, por que eso de la autenticidad de los 
objetos tenidos en gran vene rac ión por sus posee-
dores, suele ser motivo de grandes controversias, y 
esta es la salsa de las Exposiciones retrospectivas. 
Yo ví saltar algunas tapas á impulsos de fuertes 
martillazos y surgir envueltas en el misterio del 
V é a s e e l n u m e r o 8 0 . 
pasado, objetos de remota a n t i g ü e d a d , de los t i e m -
pos p r e h i s t ó r i c o s , de los primeros siglos de la c i v i -
l ización, de los c lás icos , de los tiempos medioevales, 
del renacimiento, y vi f íbulas y torquis , hachas de 
piedra, bronces, hierros, i m a g e n e r í a de piedra, mar-
files, plata en abundancia, cruces procesionales de 
de l i cad í s ima labor, vir i les , b á c u l o s , b a r g u e ñ o s , ob-
jetos de c e r á m i c a , cueros de C ó r d o b a , tallas en 
madera, telas de finísimos bordados, esculturas • 
de Felipe de Castro y de Ferreiro, (notables esculto-
res gallegos), y hasta cuadros de Goya, López y Coe-< 
l i o , d á n d o m e todo ello idea de que la Expos ic ión 
que se preparaba h a b í a de ser trascendente, impor -
t a n t í s i m a , no sólo para g lor ia de Galicia sino de 
E s p a ñ a entera. 
Llega el turno de desembalar los cajas que nues-
tra Academia de Val ladol id envía al certamen. L a 
e s p e t a c i ó n es grande, y presencian la ope rac ión con 
aquellos s e ñ o r e s los devotos del arte Sres. Vazquez-
Queipo, Feijoo, F e r n á n d e z . Mayer, y todos ellos re-
t ratan en su semblante una sat i facción grande, sen-
t i d í s i m a . En estos momentos llega el eminente 
crít ico de arte Balsa de la Vega a c o m p a ñ a d o de su 
amigo el cu l t í s imo Sr. V i l l a r Granjel. Yo que s iem-
pre he sentido un respeto grande, y una fe sin l í m i -
tes, ante lo que dice y escribe Balsa, le escucho 
atento sin perder una s í l aba y le oigo decir con esa 
vehemencia, y esa e n e r g í a que impr ime á sus pala-
bras, de una fogosidad tal que parece que r e g a ñ a , 
que estas obras del famoso escultor gallego no han 
sido por n i n g ú n otro artista superadas. Y como esta 
es m i misma op in ión de siempre y ha sido franca-
mente por mí sustentada en ocasiones diversas, o l -
vido entusiasmado la respetuosa timidez con que 
siempre me he conducido ante el notable escritor, y 
e s t r e c h á n d o l e fuertemente la mano le ruego y le inB 
cito á que realice una c a m p a ñ a de glor i f icación por 
el artista gallego y dedique su autoridad y sus ta -
lentos á recabar para el genio de H e r n á n d e z el p r i -
mer puesto entre los escultores religiosos e s p a ñ o l e s 
de las pasadas centurias. 
Porque la importante cantidad de obras maestras 
que real izó este fecundo escultor, es escasamente co-
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nocida en nuestra patria, que rut inaria siempre, no 
admite en sus consagraciones y glorificaciones, nada 
m á s que tres lugares preeminentes para la Ciencia, 
el Arte ó la Li tera tura , y por esta m a n í a inocente ha 
dejado en la oscuridad á grandes genios que la pos-
teridad y los grandes investigadores descubren des-
p u é s de grandes trabajos comparables á los que 
lleva á cabo el a s t r ó n o m o que se pasa gran parte de 
su vida con el aparato apuntando al cielo buscando 
nuevos sa té l i t e s y nuevas estrellas. Los que vemos 
la labor importante pero dificultosa y á r ida que rea-
liza el infatigable publicista D. José Mar t í y M o n s ó 
á quien deben los publicistas extranjeros y espa-
ño les la mayor parte de los datos que informan 
la historia de H e r n á n d e z , y le oimos decir que cuan-
to m á s examina archivos y bibliotecas m á s se per-
suade de que han sido envueltos en las tinieblas 
del olvido e m i n e n t í s i m o s artistas cuyas obras son 
admiradas hoy, d e s c o n o c i é n d o s e en absoluto el 
nombre del que las produjera, formamos la triste 
op in ión de que la indiferencia y la injusticia para 
con el arte, y la Ciencia fué siempre la ca rac te r í s t i ca 
de los hombres de nuestra patr ia . 
RETRATO DE GREGORIO FERNÁNDEZ 
• • (CONOCÍDO VULGARMENTE POR HKK NIÁNDI:/) 
No puede decirse que esto haya ocurrido mu 
en absoluto con nuestro artista, pero su personali-
dad indiscutible, su preciado nombre, se ha soste-
nido intangible gracias á esa su e s p l é n d i d a fecun-
didad, aunque sí presentando grande^ obscuridades 
su historia que la inves t igac ión m á s insistente del 
Sr. Mar t í no ha podido aclarar. Son muchas las 
obras á que dió vida su m á g i c o cincel porque tra-
bajó mucho su genio esclarecido, pero no todas 
conservan el nombre de H e r n á n d e z porque sus 
propietarios nada se cuidaron de reverenciar á su 
inspirado creador, y así se da el caso de que la 
autenticidad de muchas de ellas se ponga en tela 
de juicio por falta de dato^ fehacientes, como su-
cede con las estatuas de San Ignacio y San Fran-
cisco Javier que hemos examinado en la iglesia 
de J e s ú s en esta ciudad de Santiago y el crucifijo 
de la iglesia parroquia l de Conjo, y á pesar de ser 
citadas como de H e r n á n d e z por Cean Bermudez 
en su diccionario de Bellas Artes. Y ya que á las 
manos se nos viene el ocuparnos de estas notables 
obras de arte que hemos tenido ocas ión] de admi-
rar, merced á las reiteradas instancias del Sr. Ovie-
do Arce, expondremos nuestra modesta y 
leal op in ión por lo que á los santiagueses 
devotos de H e r n á n d e z interese una más 
entre las muchas que hayan podido expo-
nerse sobre tan interesante asunto. Indu-
dablemente estas estatuas que como deci-
mos cita Cean con gran laconismo, diciendo 
de las primeras que se hallan en el Colé-* 
g io queJxié de J e s u í t a s , y como de propie-
dad de los mercenarios descalzos el crucifi-
jo , son seguramente las que como decimos 
anteriormente se encuentran en la actuali-
dad colocadas en los altares de la iglesia 
de J e s ú s . Esta af i rmación , expuesta sin va-
cilaciones, la fundamentamos no m á s que 
en las razones de un examen detenido. Es 
el estilo, la manera, la e jecución, la acti-
tud , el movimieLlo de la figura, la d is t r i -
bución de los plegados en las ropas, la 
expres ión de las l i s o n o mí as , lo que nos 
hace recordar y hallar semejanzas muy 
marcadas con otras obras de Hernández . 
La actitud de la estatua de San Ignacio es 
idént ica á la de Santa Teresa expuesta en 
este Certamen por la Academia vallisole-
tana. Y respecto al crucifijo que se venera 
en la igleáia de Conjo a ú n podemos ser 
m á s expl íc i tos en nuestras manifestaciones 
por haber encontrado semejanzas indubi-
tables con el que t a m b i é n figura en la ex-
posición perteneciente á la citada Acade-
mia y denominado el Cristo de la Luz. Ese 
crucifijo de Conjo que ahora se halla cubier-
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dia figura, ha sufrido una de esas restauraciones 
que bien pudieran calificarse de profanaciones a r t í s -
ticas, pues que se ven s e ñ a l e s i nequ ívocas de haber 
tenido la sagrada efigie p a ñ o s tallados en la made-
ra, idént icos indudablemente á los que se conservan 
intactos en el citado del Museo de Val ladol id , y que 
una mano profana en arte y torpemente aconsejada 
hizo desaparecer á golpe de gubia de tan preciada 
obra de arte. Asimismo puede comprobarse que la 
cabellera natural que cubre el sagrado rostro, reem-
plaza t a m b i é n á la que de igua l manera, siendo de 
madera tallada, sufrió los mismos rigores de la igno-
rancia, que no d e t e n i é n d o s e en e s c r ú p u l o s a r t í s t i -
cos, l l egó hasta alterar las facciones de aquella 
fisonomía, que con gran unc ión mís t i ca , tallara el 
genial cincel de H e r n á n d e z . Del resto puede apre-
ciar el menos versado en arte, que aquel trozo de 
blandas morbideces, de sin igua l belleza, que aque-
llas sagadas piernas clavadas en el infamante ma-
dero, son una repe t i c ión a r t í s t i ca , de exacta seme-
janza, al Cristo de la Luz, cuya autenticidad es t á 
comprobada. 
Mucho p o d í a m o s extendernos en consideracio-
nes sobre el tema de la autenticidad de las obras 
que se atr ibuyen á H e r n á n d e z , pero no siendo el 
pr incipal mot ivo de este a r t í cu lo t ratar exclusiva-
mente tan arduo asunto, lo dejamos para otras per-
sonas m á s versadas en investigaciones a r t í s t i ca s y 
hoy nos hemos l imi tado á nuestro papel de sinceros 
cronistas, cuya mis ión se circunscribe á relatar las 
impresiones propias y aquellas que hemos observa-
do que p r o d u c í a n las obras de H e r n á n d e z al ser 
entregadas en la Expos ic ión Santiaguesa; y aun de 
buena voluntad e x t e n d e r í a m o s m á s nuestra esfera 
de acción con noticias detalladas del to ta l de la Ex-
posic ión retrospectiva, pero habremos de contentar-
nos por hoy, con la pub l i cac ión del retrato de Her-
n á n d e z que remit ido t a m b i é n por la Academia de 
Bellas Artes de Va l l ado l id , figura en esta Exposi-
ción, y en otro n ú m e r o daremos grabados del s a lón 
dedicado á H e r n á n d e z , s e g ú n nos ofrecen los d is -
t inguidos individuos del C o m i t é , á quienes hemos 
d i r ig ido tan justificada pe t ic ión . 
; ANGEL DIAZ. 
<; el rrjonasterio de jVuestra Sej^or^ de Portaceli 
(Continuación) ^ 
Agotadas ya cuantas informaciones documenta-
les ha sido posible reunir y á punto determinar este 
trabajo, e n c a m i n é m o n o s á la calle de Teresa Gi l con 
objeto de examinar nuevamente la iglesia de las 
Calderonus; mas antes justo es cumpl i r con el deber 
de dar las gracias personalmente á la madre pr iora 
y á la comunidad de Portaceli por las muchas aten-
ciones recibidas. 
Nos acercamos al torno, y d e s p u é s de la saluta-
ción angé l i ca , es innecesario dar el nombre á la tor-
i l ) V e n n s o l o s n ú r a o r o a 67 á 69 , 73, 75, 77, 79 y 80 . 
ñ e r a pues reconoce una voz amiga, y tras breves pa-
labras pone en el torno la llave de la grada. Abrimos-
con ella y frente á la reja esperamos á la madre 
pr iora . Algo obsesionados con el recuerdo de tantos-
Calderones parece como si su e sp í r i t u estuviera al l í ' 
flotante y se traslada uno mentalmente á pleno siglo 
X V I I . El locutorio es tá i luminado con no muy fuerte 
luz; tras la doble reja destaca m á s en claro el l uga r 
de clausura por dos ventanas colocadas en la pa-
red central, cubiertas con amari l las cortinas; hay 
sillas y bancos perpendiculares á las rejas, otros de 
frente para cuando se r e ú n e la comunidad en pleno. 
El silencio es completo; ante aquella quietud e m -
barga el á n i m o no la me lanco l í a , sino cierto dulce 
i y t ranqui lo bienestar... 
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U n ligero ru ido se escucha, d e s c ó r r e s e una cor t i -
na y aparece la madre pr iora Mar í a Á n g e l e s Manso 
a c o m p a ñ a d a de la madre tornera Joaquina Cano. 
Hablamos de la t e r m i n a c i ó n de estos largos a r t í c u -
los á los que ya es preciso dar fin con sentimiento 
de que su exausto archivo no permita ampliar nada, 
aportar dato alguno, pues al menos sus hermanas 
de la misma orden, las monjas de Santa Catalina con 
quien tan enlazada está, la historia de D. Rodrigo y 
D. Francisco C a l d e r ó n por la hija de és te , sor Da-
miana, aunque muy poco, algo encontraron que 
poder mencionar, á cuyo p r o p ó s i t o dicen que si i m -
portaran los nombres y fechas de algunas profesio-
nes, eso sí puede verse en el l ibro que conservan. 
—No hay nada despreciable—replicamos—y todo 
debe conocerse sea cualquiera el resultado que con 
ello se consiga.—Es la madre vicaria Adelaida de 
Santo T o m á s — a ñ a d i e r o n — l a m á s enterada de estas 
cosas y quien mejor descifra los garabatos con que 
entonces escr ib ían ; si quiere V . que la avisemos...— 
Con mucho gusto y siempre agradeciendo sus bon-
dades. 
A poco se p r e s e n t ó la madre vicaria teniendo en 
sus manos un grueso l ibro forrado en pergamino. 
Genera l i zóse la conve r sac ión respecto á la historia de 
D. Rodrigo, y entonces la madre Priora expresa el 
contento con que leen estos n ú m e r o s del BOLETÍN 
que les hacen sabercosas, algunas por completo i g -
noradas, y otras conocidas tan só lo por vagas refe-
rencias; teniendo el p ropós i to de dar una especie de 
lectura púb l i ca , es decir, ante toda la comunidad, 
cuando los a r t í c u l o s l leguen á su to ta l conc lus ión . 
Es. un elogio tác i to que por su sinceridad nos emo-
ciona profundamente. 
La madre Adelaida a ñ a d e d e s p u é s diversas citas 
y datos biográf icos a p o y á n d o s e en la autor idad del 
l ibro de Profesiones donde figuran la nieta de Don 
Rodrigo C a l d e r ó n , varias con el apellido Aranda y 
otras con el de Escobar. A l o i r lo , manifestamos el 
natural deseo de tomar directamente algunas notas 
para c o m p r o b a c i ó n ó enlace de lo ya r e s e ñ a d o . A 
pesar de merecer la absoluta confianza de la madre 
superiora, conviene llenar ciertas formalidades, es-
tender un recibo por el t iempo necesario, cosa muy 
justa y prudente. Entonces de una reja pasa á la otra 
un artefacto especial resbalando sobre el basamento 
de azulejos donde se asientan las dobles rejas que 
separan el estado religioso del mundano. Allí va co-
locado el t intero, pluma y papel; firmamos el recibo 
y todo vuelve por el mismo camino á poder de las 
monjas. 
Este sencillo acto retrotrae la i m a g i n a c i ó n á t iem-
pos pasados. Aquí , en este mismo sitio es ta r ía el 
noble, el valiente, el desgraciado c a p i t á n Ca lde rón , 
feliz entonces con la confianza que en él depositaba 
su hijo al darle absolutos poderes para la fundación 
del monasterio; a q u í se encontiar ian el escribano y 
los testigos, sobre esta mesa d e p o s i t a r í a n la escri-
tura, y a l lá d e t r á s de esas rejas, la comunidad en 
pleno, la priora y la subpriora en primer té rmino 
todas escuchando silenciosamente la lectura de los 
treinta y seis cap í tu los de su fundac ión . Por estas 
mismas rejas pasaron los ahora rancios y antes 
frescos pergaminos, las monjas iban firmando unas 
d e s p u é s de otras, por las rejas los metieron nueva-
mente para ser luego recocidos y protocolizados. 
Día de júb i lo para el convento de Portaceli, para los 
patronos, para sus amigos. Mas de esto han pasado 
ya tres siglos; dejemos los recuerdos y volvamos al 
momento presente. 
T o d a v í a hay que hacer nuevas preguntas, recoger 
diversos informes. Dos veces pudimos entrar no ha 
mucho tiempo en clausura con la au to r i zac ión debi-
da y los recuerdos vagos en ciertos puntos se van 
precisando ahora en todos sus pormenores con au-
xil io de las bondadosas madres. Ellas quisieran con-
t r ibu i r cuanto fuera posible á la m á s completa his-
toria de su convento, historia que bien saben está 
unida á la de Val ladol id y á gran parte de la his-
toria nacional. ¿Ofende remos su modestia al t r i bu -
tarlas p ú b l i c a m e n t e la expres ión de mayor agrade-
cimiento? 
Abandonamos la grada, salimos á la calle de 
Teresa G i l . Acostumbrados á la media luz del locu-
torio, parece como que hacen d a ñ o á los ojos los 
rayos solares que inundan el espacio de radiante 
claridad; acostumbrado el esp í r i tu al recogimiento 
y á la humildad conventual, e s t r á ñ a s e y choca la 
vista del mundo, el contraste producido por el ir y 
venir de las gentes, por la a n i m a c i ó n , el bull icio de 
la plaza púb l i ca . Y oimos voces chillonas, voces pre-
.generas de per iód icos en los que se detallan sucesos 
que horrorizan y espantan por la perversidad cons-
ciente ó inconsciente de las mult i tudes, desenfrena-
das, locas. ¿Cont ra q u i é n e s van? cA quienes atacan? 
Van contra estas casas de recogimiento y oración, 
van contra estas pobres monjas, van contra estos 
templos donde se simboliza la fe y la piedad de nues-
tros mayores, donde dejaron los artistas obras que 
la posteridad admira y estudia. Entonces asociamos 
ideas con ideas; de un lado vemos en la soledad del 
c l áus t ro las v í r g e n e s del S e ñ o r que rezan por nos-
otros pecadores, que hacen el bien por el placer de 
hacer bien; de otro lado seres sin creencias, sin res-
petos divinos ni humanos, que hacen el mal , que pe 
embriagan con el mal , sin m á s objeto que gozar con 
el insano placer de hacer mal . . . . 
V I I I , 
Las noticias que pueden recogerse del Libro de 
Projesiones durante el siglo XVII" y aun algo del 
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X V I I I sin tener importancia excepcional, a ñ a d e n 
algunos datos á los insertos hace poco, y si bien 
entonces hubieran tenido mayor congruencia y en-
lace, hay que aprovechar los documentos en el 
punto y hora que se presentan, no cuando el inves-
tigador quisiera encontrarlos. Por eso d e s p u é s de 
la anterior d i g r e s i ó n — o p o r t u n a ó inoportuna s e g ú n 
el gusto de los lectores-precisa volver un poco á 
la parte biográf ica relativa al monasterio de Porta-
celi (O-
La primera fundac ión hecha por D.a Mariana 
Cortés de Paz fué «por los a ñ o s de 1602» trayendo 
esa seño ra por abadesa á D.a Mar ía de Acosta, 
monja en el convento de la Concepc ión de Va l lado-
l id . El IÓOÓ, como ya queda indicado, t o m ó el pa-
tronazgo D. Rodrigo C a l d e r ó n , y el 26 de Febrero 
de 1608 vino á,ser priora la madre Marcela de Santo 
T o m á s , de la orden de Santo Domingo, monja que 
era en el convento de Santa Catalina de Sena de 
esta ciudad. Aunque Antolinez de Burgos la llama 
Marcela de Santo T o m á s Ca lde rón , el l ibro conven-
tual de Portaceli la da el nombre de Marcela de 
Aranda, prueba de que andaban muy unidos ambos 
apellidos, pero siempre estos entronques produ-
cen alguna confusión por lo que intentaremos acla-
rarlos en lo posible aunque seguramente de un 
modo incompletn. 
Resulta que la monja Marcela de Aranda era 
hija de Pedro de Aranda y de D.3 Isabel de Benavi-
des, suponiendo v e r o s í m i l m e n t e que este Pedro 
fuera el hermano de Juan (abuelo materno de Don 
Rodrigo) é igualmente hermano de D." María (abue-
la paterna del mismo), en cuyo caso queda probado 
el parentesco del patrono del monasterio de Porta-
celi con la monja que llevó para pr iora , ya que és t a 
era prima hermana del padre y de la madre de 
aqué l . Sor Marcela nació el. a ñ o 1561 ó 6?; contando 
doce; de edad t o m ó el h á b i t o en Santa Catalina, 
profesó teniendo dieciseis, pasando á ser fundadora 
de Poitaceli el ?.6 de Febrero de 1608, cuando ya 
alcanzaba cuarenta y siete a ñ o s y muriendo á la 
avanzada edad de noventa el día 24 de Febrero de 
1Ó52. Sus virtudes y ejemplar vida h á l l a n s e rcl la-
das en el l ib ro del convento. 
En el mismo se hace el his tor ial de otra Aranda 
cuyas noticias t a m b i é n conviene estudiarlas. L l a -
m á b a s e sor Luisa de Aranda y Ontaneda, hija de 
D. Alonso de Aranda y Por t i l lo y de D.a Juana de 
Ontaneda Aranda y Sande l ín . He aqu í este ú l t i m o 
apellido que complica el asunto y m á s cuando nos 
dicen que D. Alonso y D.s Juana eran primos. cCómo 
averiguarlo? Busquemos un rastro que nos ponga 
en camino. 
Recordamos sí , haber mencionado ligeramente á 
Alonso de Aranda, hijo de Diego de Aranda y de 
D.* Luisa de Por t i l lo , hermana és ta de Diego de 
Port i l lo el marido de D.3 Francisca C a l d e r ó n (1). 
Diego de Aranda fué, como ya se ha dicho antes de 
ahora, hijo de un hermano de Mar ía de Aranda, 
madre del cap i t án C a l d e r ó n , y por consecuencia, 
pr imo de D.a Francisca y D. Francisco C a l d e r ó n y 
Aranda. Si ese hermano es el mismo Pedro á quien 
acaba de s u p o n é r s e l e pcidre de sor Marcela ó si era 
otro á quien a ú n no se haya nombrado, es difícil 
afirmarlo; pero de todos modos se sabe lo bastante 
para fijar la personalidad de D. Alonso de Arar.da y 
Por t i l lo , el padre de la monja sor Luisa. A ñ a d a m o s 
ahora nuevos y curiosos datos b iográf icos e x t r a í d o s 
del l ibro conventual. Lo de que fué regidor y cofra-
de del Hospital de Esgueva se r í a fácil puntual izarlo 
si el caso lo mereciera; pero hay otros m á s intere-
santes porque guardan cierta a n a l o g í a con episo-
dios ocurridos en la vida de su tío D. Francisco 
Ca l d e ró n , y ayudan á seña l a r el origen del apellido 
S a n d e l í n que usaba la madre de sor Luisa. 
De igual modo que el cap i t án C a l d e r ó n fué á la 
guerra de Flandes, así t a m b i é n lo hizo D. Alonso 
de Aranda y Port i l lo , y si en aquellas tierras se c a s ó 
aqué l con una pr ima suya perteneciente á la familia 
Sande l ín , t a m b i é n el segundo contrajo mat r imonio 
en Gante con ot ra .pr ima de la misma casa y linaje. 
L l a m á b a s e és ta como antes ya se ha expresado 
D.8 Juana de Ontaneda Aranda y S a n d e l í n , hija que 
fué del c a p i t á n Juan de Ontaneda y de D.a Francis-
ca de Aranda y S a n d e l í n ; pero no s a b r í a m o s deter-
minar qu i én era esta s e ñ o r a , á no auxiliarnos el 
l ibro de />ro /¿s /o«es , pues m á s adelante dice que el 
m a r q u é s de Siete Iglesias D. Rodrigo C a l d e r ó n era 
hijo del Sr. comendador de A r a g ó n D. Francisco 
C a l d e r ó n y de D.a Mar ía de Aranda y S a n d e l í n , 
hermana de la abuela de la venerable madre Luisa. 
No h a b í a m o s tenido noticia de esa Francisca, her-
mana de la madre de D. Rodrigo; pero ahora ya 
vemos que se casó con el c a p i t á n Juan de Ontaneda 
y tuvieron por hija á Juana, la cual l l egó á contraer 
enlace con su p r imo D. Alonso de Aranda y estos 
fueron los padres de la monja que ahora nos ocupa, 
la cual nac ió en Val ladol id cuando concluidas las 
guerras vinieron aquellos á residir aqu í donde ten ía 
D. Alonso su casa y hacienda. 
Hemos dado alguna ex tens ión á tantos porme-
nores por hallarse relacionados con la familia de 
los Calderones en uno ú otro grado, informes reco-
gidos incidentalmente del elogio que dedican á sor 
Luisa de Aranda. Precisamente esto ú l t i m o , lo m á s 
importante para el monasterio, es lo que á nosotros 
no interesa tanto, pero de todos modos algo hay 
que decir acerca de ello. 
(IJ D o c u m e n t o n ú m . g i . 
D o c u m e n t o n ú m . 8 6 y a c i t a d o . 
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A l cumpl i r doce a ñ o s de edad, el 1635 profesó 
sor Luisa de las V í r g e n e s , en el siglo Luisa de 
Aranda, así como el siguiente a ñ o de 1636 lo hizo 
su hermana sor Francisca de San Ildefonso. En 
alabanza de la primera dicen que la do tó Dios de 
gran d i sc rec ión , garboso talle y hermosura, tanto 
que—si no lo interpretamos mal—si rv ió de modelo 
directo ó indirecto á un pintor para la imagen de 
Santa Agueda,colocada en el coro al lado del T rono 
de Nuestra S e ñ o r a . Estando ya p r ó x i m a á profesar 
parece que tuvo t en t ac ión de dejar el h á b i t o y con-
fe sándose con el padre A n d r é s de la Puente le co-
m u n i c ó sus p r o p ó s i t o s . Contristado el religioso con-
s u l t ó el caso con la venerable Marina de Escobar 
que era muy de la casa de los padres de la novicia, 
y o ído le aquella le e n t r e g ó un rosario para que le 
llevase á sor Luisa y la dijera que no dejase el h á -
bi to , pues ese estado la conven ía para su sa lvac ión , 
siendo tan prodigioso el resultado obtenido que la 
novicia p rofesó con gran gusto suyo el 17 de Mayo 
de 1635. 
Abramos aqu í un p a r é n t e s i s para fijarnos en que 
el padre A n d r é s de la Puente, confesor que fué de 
D. Francisco C a l d e r ó n , lo era t a m b i é n del convento 
y que en és te in t e rven ía con sus consejos la venera-
ble D.a Marina de Escobar, la cual dicen era miiy.de 
ta casa de D. Alonso de Aranda y de su mujer, lo 
cual pudiera indicar que era amiga í n t ima de la fa-
mil ia ó á ella p e r t e n e c í a . Nos inclinamos á lo últ i-
mo pues ya h a b í a m o s pensado antes en las posibles 
relaciones de parentesco entre las familias de Ca l -
d e r ó n , Aranda y Escobar. 
D e s p u é s de ser nombrada priora la madre Luisa 
y terminado su t r ienio fué elegida por fundadora 
del convento que se acababa de construir en Santi" 
llana con la advocac ión de San Ildefonso, y aunque 
por modestia lo rechazaba a c e p t ó al fin pidiendo l i -
cencia á su madre D.a Juana de Ontaneda. E l ig ió 
para que la a c o m p a ñ a r a n como subpriora á la ma-
dre Mariana de Escobar y Aranda, de maestra de 
novicias á su propia hermana la madre Francisca 
de Aranda y por portera á la madre Melchora de 
Ovalle. El día 29 de Mayo de 1670 á las siete de la 
m a ñ a n a salieron las cuatro monjas del convento de 
Portaceli , pasaron por dentro de la iglesia á la casa 
de las Aldabas donde esperaban la madre de la 
nueva fundadora y toda la familia, visitaron luego 
los conventos de su orden en Val ladol id y á las tres 
de la tarde part ieron para su destino. 
Como suponemos al lector cansado ya de citas 
é investigaciones g e n e a l ó g i c a s , no debe insistirse 
mucho sobre el part icular aunque algo hay que 
a ñ a d i r somerante. En el convento de Portaceli hubo 
tres religiosas hijas de D, Fernando de Escobar a l 
que con repe t ic ión se ha mencionado antes de aho-
ra; su esposa era t a m b i é n una Aranda (nueva prue-
ba del entronque y parentesco de ambos apellidos) 
l l a m á b a s e D." Mayor de Aranda, y profesaron sus 
hijas, sor Clara de Jesús en 1631, sor Marcela de 
Santo T o m á s (la cual como es consiguiente no debe 
confundirse con la fundadora de igual nombre) en 
1632 y sor Mar ía Magdalena del Esp í r i tu Santo en 
1647. 
Recogemos con s i m p a t í a el nombre de sor Inés 
de los Santos por haberla visto figurar antes en el 
pleito que sostuvo con su hermano: dictm claramente 
en el l ib ro que era hija del S e ñ o r Conde de la Oliva, 
patrono del Convenio y s e ñ a l a n la fecha en que 
t o m ó p o s e s i ó n igual á la que ya se ha dicho, el año 
1646 á 4 de Noviembre. Si el 1675 otorgaba un po-
der para l i t i ga r d e n o m i n á n d o s e pr iora e n c u é n t r a s e 
en el l ib ro del convento como ejerciendo por p r ime-
ra vez ese cargo en igua l a ñ o , autorizando la profe-
s ión de otra Aranda, sor Josefa Mar ía de San Fran-
cisco, hija de D. Francisco de Aranda y de Doña 
María de Teza y Anuncibay (este segundo apellido 
es el de los yernos de Berruguete). Sucede con a l -
gunos intervalos en el mismo oficio, y vuelve á ac-
tuar de pr iora hasta el 1699 d e s p u é s del cual ya no 
vuelve á hablarse de ella. ¿Fal lec ió en ese año? En-
tonces c o n t a r í a sesenta y nueve ó setenta de edad. 
Pero á muy poco de fallecer la hija del segundo 
Conde de la Oliva, e n t r ó en el mismo monasterio, 
otra hija del sucesor en el condado y patronazgo. 
Era el 13 de Julio de 1702 cuando se ce lebró la 
p rofes ión de «sor Catalina C a l d e r ó n hija del Conde 
de la Oliva y de D.a Baltasara de los He r r e ros» Si 
recordamos que el tercer conde D. Rodr igo Calde-
rón, el hermano de sor Inés , estuvo casado con 
D.a Baltasara de los Herreros, fác i lmente deducimos 
qu i én era el padre de sor Catalina la cual t a m b i é n 
l l egó á ser priora sonando de ese modo hasta el año 
1750. 
D e s p u é s en el 1761 al consignarse la profes ión de 
otra monja con nombramiento del patrono, dícese 
que este era el Sr. Conde de la Oliva, D. Benito 
Ca l d e ró n , ú l t imo del que podemos dar noticia. 
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